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RESUMO 

Introdução: A odontologia desempenha um papel crucial nos cuidados paliativos, 

promovendo qualidade de vida por meio da prevenção, alívio da dor e desconforto e 

identificação de doenças que afetam a cavidade bucal e impactam a saúde sistêmica. Objetivo: 

Avaliar as condições de saúde bucal dos pacientes do SAD de Caratinga e realizar orientação 

aos cuidadores sobre higiene oral atendendo às necessidades específicas de cada paciente. 

Material e Métodos: As visitas domiciliares ocorreram entre junho e agosto de 2025, onde 

foram realizadas a anamnese, exame clínico, escovação e remoção de biofilme. O 

levantamento epidemiológico foi realizado por análise dos prontuários, avaliação clínica e 

entrevistas. Os cuidadores receberam orientações sobre a higienização de acordo com a 

necessidade do paciente. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética (parecer nº 

7.606.079). Resultados: Foram atendidos 60 pacientes, maioria do sexo feminino (n=37) e 

brancos (54%). A idade variou de 2 a 99 anos; 38% apresentavam-se edentados. Cerca de 

40% apresentou neoplasias, 8% Alzheimer e 4% pneumonia aspirativa. As alterações bucais 

encontradas: dificuldade de mastigação (46% dos pacientes), gengivite (30%), doença 



periodontal (8%), biofilme (48%), tártaro (30%), cárie (24%), saburra lingual em 14 

pacientes, hipossalivação em 10 e sialorreia em 3. A maioria não apresentou uma escovação 

eficiente (62%), com uma frequência de uma (38%) ou duas (44%) vezes ao dia, realizada por 

cuidadores (58%). Conclusão: Os dados mostram uma saúde bucal precária, sem 

acompanhamento e mostram a necessidade de organizar ações educativas, visitas regulares de 

retorno e orientações para familiares/cuidadores. Assim, é extremam 
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